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EVANGElHO
devesse trazer para eles a con-

. denaçâo eterna? Ah 1 mais vale
.

ría mil vezes a estes pobres fi­
lhos jamais terem nascido!

I,a Dominga depois da Epifania Uma obrigação, pois, imperio-
Tendo Jesus doze anos subiu sa se impõe aos pais: iniciarem

os seus filhos desde a mais tenrawm seus pais a Jerusalem segun
do o costume do dia de festa da edade nos principios da religião.
Páscoa e, acabados os dias que ela -A criança cristã recebe no

durava, quando voltaram, ficou o baptismo. todos os germes da
JItnino' Jesus em Jerusalem e não vida sobrenatural e divina. Mas
o8oubemm. seus pais. E,Julgando estes germens preciosos p o r

�ue ele viria com os da comitiva, quem devem ser desenvolvidos e

andaram caminho de um dia e o fecunda +os na sua alma? E' á

!Ugc�ram entre os parentes e co- mãe, que esta grande obra foi
nhecldos. E, não o achando, volta confiada.
rim para Jerusalem. procurando Deus, na sua doce providência,
:0)' �le, E aconteceu que três dias quiz qUt: as nossas queridas mães

/�OIS o aeharom. po 1emplo sen- segundo a carne o fossem tam­

�ao no meio dos doutores, ou- bém segundo a alma e o coração ..

�nd?-08 e fazendo lhes perguntas. E vêde, meus irmãos, como os

Orem todos os que o ouviam. es caminhos do Senhor são admi­

�vam maravilhados da sua inteli- ráveis, como o s seus meios são
¡encia e das suas respostas, E, rico� de poder e de bondade?

¡uando o vira-m, ficaram. admira- Uma invencível atracção liga o
08, E sua mãe lhe diese: Filho; filho ás tendências, ás ideias, aos

�:que ususie assim eomnosco I sentimentos, que lhe transmite

¡18 que teu pai e eu te andanamos sua mãe. Ele escuta-a com a mais

Ir8�ando cheios de aflição. Então graciosa candura e á medida que

me bhes resl!0ndeu.- por que é que sua mãe lhe nomeia as coisas do
e u8cávels? Não sabeis oue im- ceu e da terra, ele recolhe com

Pfl11ao ,'1. d 1
la cupar-me das censas que ar or e encerra em sua a ma

nao de meu Pai? E eles mesmos tudo o que cai daquela boca, que
It
o entenderam a palavra que o arnôr inspira. A mãe é para o

�le8 d' .

" , .

I
e v

'
Isse. Então desceu com eles filho o pnmelro e o mais e 0-

/¡¡,e�u para Naza1'é; e lhes estava quente apóstolo da religião.
tQ�elto, .�as sua mãe con,�ervava O ensino recebido nos joelhos
It estas eoieas no seu coracão, duma mãe é o único que não es­

fIlafeesU8 crescia em sabedoria; em. cuece.

e rio he em ,graça deanie de Deus 'O sinal da religião, disse um
8 omens. grande escritor, é gravado sôbre

S. Lucas Il, 42-52, a fronte do filho pela mão de

�lnFLEXÕES sua �ãe; a mão Ado vício l??de�á
Ar um dia obscurecê-lo, mas jamais

pro/me,ntar os filhos, vesti los, apagá lo, Sim, quando este filho

Sidat as suas principais neces- tiver crescido, quando a juventu­
carneeS-e¡s um devêr, que a I de se lhe revelar com todas as

indic
e o sangue bastam para

I

suas paixões desordenadas, ele

illa t a todos os pais. Mas aci- poderá cair=.ninguem- é impecá­
ral e �ste, dev êr meramente natu- vel-mas, cedo ou tarde um

gravelnstl�tivo há um outro mais olhar de sua mãe caindo sôbre

ne.._¿' maIs sagrado, mais sole- ele reacenderá em sua alma

cOohee? de educar os filhos no aquelas preciosas faiscas da fé

�iço d Innento, no amor e no ser- meio apagadas sob as cinzas das

�Stadoed eus e assim pô-los em paixões, mas jamais extintas, E

ceu, qu e,um dia alcançarem o quantas vezes a lembrança vene-

, da suae e _0 fim e a razão única randa duma máe cristã apare­
i relll-ihe eXistência. E' pouco te- cendo ao coração de seu filho

: nharern sedado. a vida e acompa- cdmo u':lla c�lest,e visão �ão o

• tência o� dlsvelo a sua exis- tem detido a beira do abisrno l

I t�do à:e nao cuidarem antes de Quantos exemplos não poderia-
�ao da preservação e da sal va- mos citar! Oh! feliz do filho,

¡ QUe ��a alma. que encontrou nas solicitudes de

! lhes clad�sse �u ? é pouc9 tere:n- sua f�mília � primeiro e ind�s­
! ao

COntr ,a,vIda! Mas nao sena, pensavel enslOO da fe e da vlr-
UIl\ darn arto, terem.lhes dado tude!

funesto, 'se esta' vida Pais e mães cristãs, tende tam-

o Santo Padre Pio XI
"'.�

Pelo Natal costuma o Sacro ¡ Os motivos de trtsteza para o

Colégio dos Cardeais ir cumpri I Pai comum dos fiéis vêem das
mental' o Santo Padre. Em obe- péssimas condições económicas
diência a essa praxe também este dessas legiões enormes de dosem­
ano o Colégio Oardinalicio foi dar pregados de todo o mundo, em

ao Chefe da Igreja as Boas Fes- cujo auxílio o Papa desejaria cor­

tas. rer, da intonsa propaganda con-

O Roman? Pontifice aproveitou' tra as ideias de ordem, que o su­

a oportunidade para fazer impor- cessor de S. Pedro encara no en­

tantes afirmações que interessam tanto com sereuidade e oom menos

ao mundo inteiro. receio do que muitos espíritos ti-
Disse que, recordando o que 1 moratos, e da falta de cumpri­

se havia passado no ano que ia
'

meato da concordata e acordo en­

findar, encontrava' motivos de ¡ tre Il Santa Sé e a Itália princi­
consolaç lo e outros de desgosto palmente li. respeito da propagan­
e verdadeira dor. da protestante, falta, que o Papa

,

Aludiu �. ?corrência de can,tená atribui a ígnorüncia de facto, por­
nos de vanas figuras magoificas que acaba. de receber provas de
da Igreja, à realização de Con consideração do Governo Italia­
gressos Eucarísticos e à próxima no.

celebração doutros, de que hi. a ror fim promete a publicação
esperar benéficos resultados, aos duma encíclica sôbre () matrimó

óptimos frutos das Missões reli- nia, porque se torna urgente que
giosas, da Acção Católica e dos a Ig-reja �. pronuncie sobre essa
institutes de alta cultura, como instituição' sagrada, que esté re­
motivos de alegria para o seu' co- cebendo tantos ataques, q ue fa­
ração de Chefe espiritual dos po- zem perigar a existência da fami.
vos. lia.

General Hugo de Lacerda ¡ Conselheiro Maieus Teixeira
I ,

Faleceu há dias em Lisboa o

'

de Azevedo
sr. general HU30 de Lacerda Go­
daír Castelo Branco, quo na sua

longa carreíra militar, em grande
parte passada nas colónias, pres­
ton relevantes serviços ao país e

deu nobre exemplo de desinterês-'
se, ingressando aínd a no antigo
regime, no partido Nacionalista,
de cujo directório fez parte com

os pares do Reino Dr. Jacinto
Candido e Oonde de Bertiandos,
Paz à sila alma.

N o dia 6 faleceu na sua casa

em Lisboa o sr. Conselheiro Ma- /
teus Teixeira de Azevedo, muito
conhecido na nosaa-províueia por
ter desempenhado elevados car­

gos- no antigo regime como depu­
tado, par do reino tendo sido
mais tard� j níz do tribunal : da
Boa Hora. e presideote do Supre-
mo Tribunal de J llstiça.·
Apresentamos pêsames à fami­

lia' enlutada.
eomandante da Policia
Tomou posse do seu logar o novo co­

mandante da polícia cívica desta cida­
de, sr, capitão António J. Maia Mendes. Dr. Frederico Sch¡ndler Fran­

co Castelo Branco
bém cuidado sobretudo em que
a vossa conduta e os vossos

exemplos sejam uma demonstra­
ção viva das lições de piedade e

de virtude, que dais aos filhos.
E tendo dado assim uma com­

pleta formação moral aos vossos

filhos tereis a alegria de os ver

crescer em edade e em graça
de ante de Deus e dos homens,
como do,Menino Jesus se diz no
Evangelho de hoje.

Com pouco mais de 40 anos

faleceu há poucos dias em Lisboa
o dr, Frederico Scnindler Fran­
co C8&1",10 Branco, filho único do
Conselheiro João Franco.
Esse bondoso rapaz preparou­

se com a re�epção dos Sacramen­
tos da Igreja para o transe dolo­
roso-o termo da sQ.a vida quási
tOi� ,e sofrimento, mOl'�l e físico.
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EM MONCHIQ"UE Aos lavradore
Em Loulé, onde residia, fale­

<ceu no dia 29 do mês passado a

nnãe do nosso amigo e rev.? prior
-de Estoi, sr. padre Amadeu Ra
IDDS, a quem apresentamos sen­

tidos pêsames, pedindo aos leito­
res as suas preces em sufrágio da
<defunta senhora. No dia imediato
foi celebrado um ofício fúnebre
seguido de missa na igreja de S.
Francisco e na tarde realizou-se
'o enterro, tendo tomado parte
nêstes actos os rev,os Palma Vie­
gas, pároco da freguesia, Baptis­
ta, de S. Clemente, David Neto,
de Santa Bárbara de Nexe. Cor­
reia Frade, e Santos Silva, 'nosso
redactor principal, além do rev.

o

Amadeu Ramos.
= N a sua casa de Vale' de Cas­

telo, de Reguengos de Monsaraz,
faleceu o sr. Joaquim António Cu­
nha, proprietário, que há muito
vinha sofrendo e era sogro da
nossa prezada assinante sr ,

a D:
'Âna Maria Romão Correia Cunha,
a quem damos sentidos pêsames.
= Em Pera faleceu no dia 31

-do mês passado a menina Brites
Cochado Peres, que há muitos
-dias estava doente.' Tinha 10 anos

e era filha do sr. António Rama-
1ho Ortigão Púes e da sr." D.
Brites Cochado Peres' residentes
em Lisboa. O féretro seguiu paira
Alcantarilha, onde ficou deposita­
-do em jazigo de família. Jucorp o­
zaram-se

�
no préstito as creanças

-das escolas, as irmandades do Se­
nhor dos Passos e da Misorícór­
-dia e muitas pessoas das relações
"Ü amiúde das famílias Peres e

Oochado.
Aesdesolados pais da interes­

�ante menina apresentamos senti­
-dos pêsames.

Aos lavradores
Os sócios do Sindicato Agrico­

la de Faro que ainda precisarem
de pevide de, melancia e feijão
para vagem devem fazer as suas

requisiçõ es imediatamente a fim
-de ser feita nova encomenda.

Se demorarem os pedidos, é

provável que mais tarde' se não
-conaig arn estes artigos.

A Federação dos Sindicatos
Agricolas do Algarve tem em ar­

mazem, no Largo do Terreiro do
Bispo, 23, alfaias agricolas de
gran-le utilidade para a lavoura,
q ue podem ser adquiridas vanta­

josamente por intermédio dos Sin­
dicatos Agricolas.

Serão de arte
Realiza-se um interessante se,

rão de arte no salão nobre da
Camara Municipal desta cidade
na noite do dia 15 do corrente a

favor do hospital de F�ro.
N este serão de arte tomarão

parte as principais artistas ama-
doras da provincia, .

Interessantés coros constitui­
dos pelas senhoras dll nossa pri­
ml:lira sociedade abrilhantam. esta
festa.

" ',"" , ,

Festa em honra de N. Senhnra de Lourdes o Sr. Ministro da Agricultor
no intuito de melhorar a cnltur
da azeitona e fabricação do aze'

Em satisfação dum voto feito I e exalaram o sea suave perfume te no Algarve, genero que pel
por uma paroquiana desta fregue- rosas e violetas. sua excessiva acidez está amea�
sia, coja, humildada exige que o Isto seria alguma coisa; mas a do de ser banido da alimentaç
seu nome não seja conhecido dos cera que se gasta e a violeta que publica, determinou que a X

leitores, no dia de Ano Bom cele- fenece não teem o valor da alma Brigada da Campanha da Pro��
brou se uma festa em honra de que ajoelha e adora; e muito me- ção Agricola prestasse aos oli
NOSS8 Senhora de Lourdes. Foi nos o valor da alma que se sacri- cultores algarvios a maior ass'

precedida de tríduo de pregação
I
fica, no intuito de . se tornar me- tencia tecnica.

pelo rev.
o padre Pardal. nus indigna da comunhão, e re- Serão já ,abertos' cursos pd�

A imagem da Santíssima Vir-I cebo Jesus no coração, que total- cos de podadores que funcionar!

gem, a meio do cruzeiro, elevava-I mente se Lh6 entrega, na mais em Monchique e Tavira, ondes
se em andor próprio ornamenta- sentida acção de graças. Esta pro- rão matricnlados :

os o,perári
do com uma colcha de seda azul" va de amor á Divina Eucaristia, rurais que protendam espeeiali
servindo de fundo às singelas fá, graças a Deus I, não faltou. To. zar-se nesta prática agricola,
timas, que sobressaiam des tufos dos os dias houve comunhões, E O pedido de inscrição para
ou se escondiam nas pregas, hu- além da familia Figueiredo Mas- matricnla deverá ser dirigida D

mildes e branquinhas, símbolo de ; carenhas, it qual a cansa de Deus região de Barlavento para a s
,

imaculada pureza. .. I e da Igreja tanto deve e que, di-
do Sindicato Agricola de Monem

Foi diante da. imagem da San- vidida em. vários turnos, sempre que e na de Sotavento para
tíasima Virgem que se rezou o fez companhia ao Divino Solitário Posto Agrário de Sotavento �

terço e se recebeu -a benção do 'do Tabernáculo, outros adorado- Algarve-Tavira.
'.

Santíssimo Sacramento em cada res passaram a sua hora diante Aos operários matriculados
uma das noites, , de Jesus. Apraz-nos registar a durante o periodo intel)sivo,�
A concorrência foi bastante nu- hora de Adoração feita pelos seis instrução será abonado salariO

merosa, não obstante as nuvens, seminaristas desta terra, em to- egual ao que corre na'região,
nesta quadra, descerem freqüen- dos os dias, das três às quatro Os operários matricilladosd8
temente pelas encostas, rolarem horas da tarde. Que em toda a

vem apresentar-se os de Bsrll'
sôbre o arvoredo. difundindo-se soa vida tenham muito amor a Je- vento em 14 e os de Sotave��
em poalha, que a espaços eng ran- 'sus I em 26, em ambos os casoS It�
dece, tornando intransitáveis os A missa da comunhão geral ce- 15 horas.

caminhos, não só por causa da lebrou-se its 11 horas. Finda a instrução serão or�

I Anisadas brio-adas de podadoama, mas também por ficarem ntes de se ajoelharem á mesa o

lh d que procederão á poàa dos, o
mo a os os mates e os arbustos, eucarística, numa pequena exor-

em que as pessoas roçariam. j tação , se recordou que li divina vais cujos proprietários ass��,
N as duas últimas noites, o tem- Eucaristia é a maior prova do desejem os quais deverão dlr�"

Plo esteve quási repleto, sendo amor de Deus e se procurou in- os seus pedidos ao Posto Agr��
d S d AI Tavlravultado o número de homens da Hamar nas almas éste santo amor.
e otavento o garve- F

vila, A missa da festa foi cantada O Sindicato Agricola de ;;
O orador filIou da imortalidade p'elo pároco, rev. o padre Francis- presta todas as indicações qD� 'o,

did 1 prietarlda alma e da frequência dos sa- co Jorge de Melo. Ao Evangelho sej am �A, I as p� os pro

cl'.amentos. Se a alma é imortal, o rev.
o padre Pardal falou do po-

e operarios rurais.

importa viver cristãmente e pro- der da Santíssima Virgem, reve-! ---
curar o estado de graça como lado nos milagres de Lourdes. IIpreparação necessária para a mor- Ime,diatamente depo,is da: missa,
te santa e vida feliz na eternida- orgamzou-se a procissão pelas
de. Expondo li doutrina àcêrca do naves. Enquanto os homens com) ,___., telsacramento da' confissão, defez as as insígnias se iam dispondo nos Encontra-se doente o lias r

dr,
principais objecções e desmasca- se,us logáres e outros com opas. hábil médico e operador s�n(1
rou as vís acusações que, a pro- alinhavam na teoria, cantou-se Francisco Vital' de �enOS ar'
pósito da administração dêste sa- com entusiasmo, e também du- Côrte-Real, Il quem deseJ8111 JJl
cramento, costumam fazer os que rante Il procissão, notando-se no dentemente rápidas e prontas
mancham a reputação dos sacer- meio do côro a voz máscula dos lhoras.
dotes, que pelo sentimento da bons serranos. �
própria dignidade não descem a N o dia dois, primeira sexta-

,
' 'lllO Sa'

Ul�a. desforra, devendo! �elo con- feira. do mês e do ano, rezou-se a a «Agregação do SanHsSI ela zl'
trano, a exemplo do dIVIllO Mes

I
coroínha em honra de Sagrado I cramento»; apresentadas,P EHi)

tre, perdoar a aleivosia e orar Coração de!�sus com,�issa e os ladora, a menina Marlsss< ,

pelos que lhes querem e fazem mais exercicios próprios deste Agoas Vaz de Masca:en�uertli'mal. ' dia. Orev.opadrePardal empoo- A ex.ma sr.aD.Teresa ¡nuiro
Todas as noite se rezou o ter- cas palavras expôs o estado actual ro Gascon, emprestou d\ Qüe

ço em honra de N ossa 'Senhora. da Rússia-a intenção geral para boa vont.ade o sen harIll6n�conlraAntes de cada mistério, o orador o mês é a salvação da Rússia, es- nas harmonias celestes,: des� ,

fez a meditação dêle, tirando a pecialmente a sua juventude-c-e o prémio da sua fé e 'Vlr¡ i� 8qC�
lição que mais lhe parecia conve disse que tínhamos duas armas Para fechar esta not CqueOOlniente ao auditório tão variado muito poderosas para combater o deixamos um pensamentooJ1l8 JIll'
pela desigual cultura. mal :-sacrifício fi oração. Reco aco diu à mente, quando ,n nels. lC;
Tocou harm6nio no terço e na mendon especialmente aos asso- nhã chegámos a uala .1'�ot8, f'missa cantada o seminarista José ciados jovens que, durante o car- brigando o sopé da PI \"01r1611iGomes e cantou o seu colega José naval, não fôssem a bailes de entre as nuvens, que aen

l]lsis �Il
Melo. A missa Mater Amabilis foi máscaras. O cristão tem de mor- Monchique é a part� se spl�
executada a duas vozes, tificar-se. do Algarve, a que ma�S 506 olh�
Depois do sermão dava-se a Foram admitidos alguns asso- xima do céu qoe os nos

doS s�,
benção do Santíssimo Sacramen- ciados. O número dêles sobe a vêem; da protundet:aialll sS �Ito. perto de sete centos. valee crescem e se a

l]l baSca JIEsta festa foj assinalada por E-- -nota consoladora! -na as- vores mais esbeltaS ed .i vs1es c'
oma prova de muita devoção '6 sociação também há zeladores e luz: assim, as alIllas °0 cóo �
amor a Jesus Sacramentado. Sô· os homens e os rapazes associa- humildade subam P�:��it96, bD�'bre o altar, em honra do Se�hor, dos confessam-se e comungam, a fé nos revela, 1

to dss
exposto á. boca do;Sa.crár,iQ"arde- nas primeiras sextas-Jeiras. aprumadas. ,:Mais pevens!
ram cORtlnuamente muitas velas Entraram algumas pessoas para' vens, mais perto de

Dr. Côrte Heal
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Aos leitores do Pelo Algar.veAssinaturas pagas campo
Do n.' 776 a 828: D. Luiza Rosa de

Jesus D.Maria Teodora Leal, 828 a 880,
JleIllboeira Grande-c-José da Silva,
Sl7 a 828, Aljezur-Antón io Lourenço
Braz, 776 a 828, Bento da Silva Vàlé­

rio, 812 a 828, Prior Man nel João Neto,
D. Maria Antónia da C. Pio, D. Isabel
�a Glória Neto, U. María José Rosado,
D.Crisante de F. Mascarenhas, D. Ida­
lina Martins M. Leite, D. Maria Emi­
lia M. Marreiros, 776 a 828, D. Maria

Florencia, 724 a'8l!8, Algoz-D. María
.Jnlia Eusebio Correia, 776 a 828, Pon­
lede Sôr-João Rodrigues da Gama,
iiSa828, Tavira-Carlos Manuel Joa­

quim Kamos, 799 a 828, Vil a do Bispo
-Justíuo José Mendes Telo, 776 a 82::l,
Castromarim-D. Otilia da C. Brito,
ID. Rosa da E. i\latos, D. Mariana do
Brito Luz. 776 a 828, D. Maria Rosa

�aAssunção, 812 a 880, Lisboa-D.
llaria do Carmo Ferreira, 776 a 828,
Setubal-O. Alice da Palma Ribeiro,
Lagos - D. Amália Mascarenhas, D.
Emilia Cabrita -Joia, D. Joaquina Vi­

Ibeua, Silves-O. 'I'eresa Cintra Cava­
o,D. Maria da' C. Barros Bentes, D.
Idalina dos Santos Lima, Lagoa-D.
On�altlla da C. Xavier, 828 a 880,
�lhao�Pedro José Rodrigues Teixeira,
Alcoutun-D. M�ria do Bom Sucesso F.
Teixeira,766 a 828, José Joaquim Guer­
relro,Munuel António Firminio, Joa­

lorm Guerreiro Gomes, Loulé-Joaquim
Ei Graça Calado, Odeaxere=Laaaro da

. Afonso) Carlos Sequeira, D. Palmi­
rada Ponte Sancho, João José da Fou­
sooa, D. Rita Lopes d�s Santos, !J. Ma­

�Iatosé Faisca Mascarenhas, D. Maria
palledade Paiva, Dr. Joaquim Hitada

Aama; O. Ma�ia Negrão, 828 a 854, D.

bntP�ula Mendes Pararse, 828 a 880,
I·: ana da C. Pereira, D. Adelaide
Ir•. d Sb r1ll1a e. antana�'790 a 828, Faro-

,;d1aCa QUItéria, 776 a 828, D.· Auro­

Mit � . Cunha e Si lva, D. Maria da C.

i,
e o, D. Maria Bárbara Nunes, D.

��i� do.Cilrrno Sousa, D. Maria da

"�_ S
caçao Mltelo, D. Maciana N eves

(' antas, D. Felismina de Deus S
osta Al"

y •

� FI' lerce-D. Maria da Nativida-

Cost
. 8�r¡to, Mertola-Hermeuegildo

1'183 9 a 828, D.Ana dos Reis Alei­

I¡; i90a'828, O. Oar.olina dos Reis Cin­

Ma 8
a 828, D. Maria Paula Beutes,

.�� D �,D. Josefina Cintra Reis, 776 a

na'd
.

iii
aquel da C. Baptista, D. Ma­

�oaq��m auto,s da Luz, Ferragudo->
IS-D RAntonio Ricardo, Torres No-

U.Mari OS� da E. Cabrita, 793 a 828,
�Fl]¡pe Cabrita, Poço Barreto.

SEMAN}... LITURGICA
lI-D .Janeiro

"'dia dom.1.0 depois da Epifania e

[amili eetro da oito Festa· cla Saqrada
[¡OUI. 3: . b�. Na Mis. -pr, or. 2.' da

�Prel-. dada �lt., .4.a de S. Higino, cr.

ihoda D €Plfanla e o último Evau sre-

10m.
"

�\ 2-11eg -
o .

IMis .�. dia dentro da oito C. br.

alutis 'c�r. . da Dom., or. 3.' Deus, qtli
IUI'

. e pref. da Epif. .

Pr·er. er. Oito da Epif. C. bI'. Na mis.
.li-

e pref. da Epit'.
.

�a¡'¡is���r. S. Hilário, B. C. D. C. br.

kr.,2,·de SCo��m dos.Doutores or. V

I�l! 13 .• eni FelIx, or. Impel'. Ne despi­
.1D_QUi �eas Orações diversas, e cr.

. br. )la N' . Paulo, 1.0 E1'emita Conf.
C 16_�ex. Jt or. 2.' S. Mauro e or. imp.
!·�erm. Na

s
..Be1·ardo e (Jomp. Mm.

°lr. impel' MIS. or. 2.' de S. Marcelo
1-8 .

r". ab./).Æ t'
.

Pt J4·lIi do
. n onzo, Abade. Na Mis.

fse E:van�o��m dos Abades; or. im-

� -]Jorn 2' mt lumbi. Os leitores já ouviram falar de

¡oaris. 2.' � .olepois da Epif. C. verde. Clemente Ader?
!� ;' de S f; .

e :::l. Pedro, il.' de S Pau- .

Eu lhes digo: foi uma francês Anedocta
ult. EV�n flsdca, cr. e pref. da Trind.

g. fi Cadeira de S. Pedro. muito ilustre, o pai da aviação, a

(nÕUllr :- quem há pouco erigiram uma es- Quando um aldeão um dia vol·

POde eUCl1l plenária tátua.
' tava l)ara sua casa, com o velho

'atl Ill. lUcra h .

'�nda a8 Pe
r oJe indulgêncIa ple- -Homem muito inteligente!- jumento, que tanto o ajudêí.ra em

ta, lÇões re �soa.s, que, cumprindo as estareis lá a dizer com os vossos todos os trabalhos de sua casa,
�·ltasSOciaçguer¡.das, p"ertençam a cer- 1

.

1. �,Osário �es pIas Corno Mães cristãs, botões. de repente o anima caIU e ficou

tIa- aQ¡í[i� stopagação da Fé, Sagra- -Sem dúvida. Pois se êle é o morto no meio da estrada.
'o S ' (] - , E b'

J,,'I�t aogUe' oragao, S. Jose, Pre- pai da aviação! i ntão, o po re, mUlto conster-

J.pos(Ç¡¡o di� Almas do Purgatório, Há uns quarenta ¡jInos, quando nado, lamentou·se desta maneira:
to pOliea p rdua, Bôa Morte, União

d f d O ., ó
taQei�oaa res adoFll<:lores, Tercei- .an ava a azer os seus estu os, - ra aqul esta Qque n s So-

nos, etc. , ·Adell. s.nbir á torre da CAtedral de mos nesta vida I

"'ijj)'
Estrasburgo-capital da Alsácia,
ao tempo em poder dos alemães
-e pôs- se a observar. o vôo das

cegonhas.
No meio das suas observações

e apontamentos, sentiu uma ma­

nápula no ombros: era um polí­
cia. E teve que o acompanhar á

esquadra! .

O comissário alemão redigiu
.

éste boletim: «Clemente Ador,
francês, semi-Ion co, anda a estu­

dar o vôo das aves, para construir

uma aparelho voador. Nào é pe·

rigoso. Pode deixar-se em liber­
dade.»

A.lhofeb,'a

O movimento religioso no ano de 1930
foi o seguinte: 190 baptismos sendo 901
do seio masculino e 96 do sexo femiui­

no; 44 casamentos e 106 ·óbitos.
= No dia 1 do corrente teve Iogar

na egreja matriz a reunião das Tereai­

nhas, Acto de Desagravo e Hora Santa,
seudo todos os actosmuitos concorridos.

= No dia 2, os exercicios próprios da

primeira sexta-feira, com muitas cornu­

ohões por almas das nossas saudosas

associadas D. Maria da Piedade FaLS·

ca Aguas Cardoso e D. Maria da Pie­
dade Valoroso.
= Acompanhada de sua ex.ma esposa

e interessante filha veio aqui passar as
férias o ex.mo sr. Samora Barros, a quem
apresento respeitosos cumprimentos de
boas vindas.

UlU crime

A cidade' de Faro, conhecida
em toda a provincia e fóra dela

pelos sentimentos hospitaleiros e

generosos dos seus habitantes,
oltimente tem sido emocianada e

tem-se revoltado mesmo contra

dois crimes praticados em condi­
ções revoltantes.
Há pouco mais dom mês, uma

pobre mulher ficou com: o corpo
crivado de navalhadas: nestes úl­
timos dias, um homem' com mu­

lher e filhos foi assassínado bar­
baramente e á traição, nos subúr­
bios da cidade.

Qual o móbil do crime? Foi o
roubo ou vingança? O criminoso

o sabe e ajustiça õ desvendad"
Não temos dúvidas absoluta­

mente nenhumas de que há, uma
causa mais remota e não menos

eficiente :-a má formação das
consciências pela ignorância e,

talvez, pelo ódio á Religião .

E' o triste sinal dos tempos e

o fruto já sazonado da educação
sem Deus; nem Religião.
Devemos dizer que a. Religião

não consiste só em entrar numa

igreja e bater nos peitos., Qoem
fizer só isto, quem se contentar

com exterioridades, será hipócri­
ta, mas não cristão verdadeiro!
A Religião exige mais algoma coi­
sa do que assistir a uma missa ou

ouvir um sermão. Por isso dize­
mos que o crime da Garganta é
sinal dos tempos e fruto sazonado
da educação, que tem em vista

quebrar rodos os freios.
á vontade as feras, entre os ho­
mens.

Amel'ic3lliceM
Fel.·l.·agodo
Não se celebrou, este ano, nesta pa­

róquia, a missa da noite de Natal, em

virtude de não haver pároco próp rio
nesta freguez ia. O sr. pnor Vreira rea­

lisou esta acto na sua freguezia de ]l¡s·

tombar, 'O qual, segundo uos consta, de­
correu com muita ordem e brilhantismo.
= No dia ele Natal houve a :::lanta

Missa acompanhada de canticos, falan­
do o sr. prior ao Evangelho sobre o

Nascimento do Salvador¡ Da tarde hou­

ve terço com a exposição ., benção do
Santissimo Sacramento.
= No domingo passado em seguida.

á missa houve a drstribuição do Pão de
Santo Autónio.
= A Conferencia de São Vicente de

Paulo, distribniu um jantar a 30 po­
bresinhos desta fregueaia com o produ­
tú de esmolas colhidas entre alguns ha­
bitantes de F'er ragudo. O referido jau.
tal' a cada um dos pobres constou do

seguinte: um pão, meio litro de grão de

bico, 250 gramas de arroz, toucinho e

chouriço. Foi êste, certamente, um acto
muito agradável a Deus, e não menos

consolador para os vicentinos e para

aquelas almas bondosas qlle Ferragudo
ainda possui sempre prontas a auxi liar
as obras que N osso Senhor inspirou com

a bondade inexauri vel do seu coração e

para santificação das nossas almas,
_

Agradecemos de todo o nosso coraçao

áquelas pessoas generesas, amigas dos

pobrezinhos, as esmolas que depuseram
nas nossas mãos para dar um pOIlCO de
conforto no dia de Natal aos desherda­
dos da fortuna, áqueles que necessitam

a todos os instantes de consolos mate­

riais e espirituais. Que Deus cubra a

todos, ricos e pobres, das maiores ben­

çãos do Céu no ano 'que começou,
= Passou aqui as férias do Natal o

sr. Joaquim António Ricardo, emprega�
do de farmácia em Torres Novas.
= Afim de passar as festas com sua

familia esteve em Ferragudo com sua

esposa o sr. António de Jesus.
= Tambem estiveram nesta localida­

de os srs. António Dionisio, capitão de
marinha mercante, e João Gregório .Ben­
tes.
= E�tiveram em Lisboa os srs. José

Dionisio e António da Silva'Pereira.
= Realisou-se em .Portimão no pe­

nultimo domingo a festa em honra do

Sagrado Coração de Jeslls tend,) feito
uma série de conferencias nos três dias
antecedentes o rev.O padre dr. Costa
Lima, professor do Colégio de La Guar­
dia (Espanha).

Lagôa
A associação das Senhoras de Cari­

dade que visitam actualment.e 28 po­
bres, àlém das esmolas, que costumam
dar-lhes nas três visitas mensais· que
lhes fazem, beneficiaram-nos pela 'festa
do Natal com uma peça de roupa seO'un.

do a necessidade de cada um.
"

= A mesma associação, no dia da
Imaculada Conceição de Nossa Senho­

ra, deu a 200 pobres um bodo, quê cons­
tou de meio quilo de pão, meio quilo de
arroz, meio litro de grão de bico, 100
gramas de toucinho e 50 centavos a ca.

da pobre, tendo beneficiado, àlém dê3-
tes, ainda ontros pobres.

.

¡.Em seguida à distribu'ição do bo,,_

Em Los Angeles (America do

Norte-Califórnia) uma senhora

deixou legados de valor superior
a 15.000 dolares.
Não é facto extraordíaãrlo. no

pais dos] dolares.
Esta senhora não tinha herdei-

ros.

Como a cidade é grande (tem
quási 700.000 mil habitantes) lá
há-de haver pobres; e vós esta­

reis a pensar que a piilionária
deixou a sua fortuna pafa ser dis­
tribuida pelos hospitais e pelos
pobrea.

Pois não adivinastes. Os quinze
mil dolares-no nosso dinheiro, a
bagatela de, em números redon­

dos, 330.000,)00 foram deixados
a um gato! ,

Ficareis admirados de um gato,
perdão I, um senhor gato, que por
mais .bonito que seja não passa
de gato, venha a herdar 330 con­

tos, valendo muito mais para a

amerrcana do que uma criança
pobre, ou muitos pobres com

Q h"
. .

. fome.
nem a al que Ignore o nome

E t bé h
do marechal, que tanto se nota-

� u am m �c, o. o caso um

bilizou, durante a guerra? pouco �xtraord.lllarlO, ma�s não

O .grande soldado morreu ás 8 fic? mUlto:..adm�rado. � nao sa­

horas da manhã do dia três. Ten- be�s .�orque,? E que ha tanta ex­

do ganhado tantas batalhas não qUlSlt�ce8 neste mundo! Qnand�
, d '1

.

I 'd Be ve urna mulher casada-ca
qUIS per er a u tima, aque a on-

P t I I
.

d d
de se sai para a vida ou para a

mesmo em or nga .-. eser ar

morte eterna. Joffre eonfessou-se
o filho do seu afecto, de)xand�-o

e recebeu OB Sacramentos!
no berço, ou nos braços da cria-

Homens desta envergadura- .

da, e and:r a. passear pelas ruas

.Foch era católico fervoroso-
com um c��zl�ho ao colo, f�an-

. � 'camente Ja nao é para admIral'
cUJos actos teem repercussao em 'It . �ll
todo o mundo, não S6 envergo- qnet urna so elrona perl< le um

h d b S ga O •••
n am e rece er. os acramentos O filh h' d hboa· e passar oras e

e preparam-se para morrer em. h
.

lh d
E 'ó)' 't t

oras com os cueIros mo a os;
pensarmos n s que la an os - .

h
homens (com h pequeno) com ver-

mas o caozm o é.qoe não pode
h d t· R l' ._, passar sem banho todas as sema-

gon a e pra ICar a e 19lao .' . . .

h d l't t dna e SOpIn as e el e o os os

Doido? dias ...

Qne a todos nos valha sempre
o bom senso I

:tolfre

l

3
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do, as Senhoras de Caridade raüuí ram­

-se para a leitura do relatório e presta­
ção de cautas, como costumam fazer to­
dos os anos no mesmo dia.
= Encontra-se doente o sr. Artur ICarneiro, cujas melhoras muito estima­

mos.

= Está nesta vil� o filho desta terra
sr, Lino Teixeira Júdíce Costa, do ban­
co Lisboa e Açores, sua ex.ma esposa e

filho.
= Vieram passar as festas com suas

famílias os numerosos estudantes dos
cursos superiores e dos liceus e. entre
outras pessoas, os srs. general Tr iuda­
de, d r. José Rocha Trindade e dr, Car­
los Pedro Cabrita.

== No dia 6 regressou a Lisboa a

ex.ml sr.! D. Maria José Carneí ro de
Almeida', que aqui tinha vindo passar
as festas.

, ·Tem estado doente com um ataque
de reumatismo, embora j á se encontre
melhor, o sr. João Grade dos Santos, a

quem desejamos rápidas e completas
melhoras.
= Faleceu no passado dia 6 o sr.

João Francisco dos Reis, proprietário e

avô do sr.João António da Silva Vieira,
a qu�m como a tôda a familia apresen-
tamos pêsames. .

UODehiqne

Como nos anos anteriores celebrou-se
a missa da meia noite acompanhada de
cânticos por um grupo de meninas, di­
rigidas por lima catequista que muito I
trabalha Il é por isso digna de elogio.
No dia 24 distribuiu-se um boda a

100 pobres, ministrado pelas Senhoras
de Caridade e que constou de: um pão
de 500 gramas, 250 grama. de arroz,
125 gramas de toucinho e meio litro de

grãos.
= No dia de Natal foram premiadas

as creanças da catequese e no Doming-a
seguinte a Juventude Católica Femini­
na fez a distribuição de 100 peças de
"estuário por 20 creanças, trabalho que
foi executado durante o ano pelas asso­

ciadas da B. Imelda e S. Terezinha.
= Encontram-se entre nós os srs. en­

genheiros Jorge e Artur de Oliveira Mo­
reira e suas ex.m .. familias e os estu­

dantes: António Maria dos Reis Cala­

'pez, Manuel dos Reis Calapez, José da

Venda, Manuel Moreira, António Ma­
nuel Moreira, Manuel do Nascimento

Correia, José Nobre e os seminaristas
desta terra.
= Faleceu no dia 30 a sr.1 D. Cata­

rina Antónia Paula. Pedimos aos leito.
res uma prece por sua alma.

Silves

Com regular asslstencia fez-se na Sé
desta cidade a hovena em honra de
Nossa Senhora di Conceição, a qual ti­
nha lagar pelas 8 e meia da noite, sen­
do acompanhada de cânticos pelo grupo
Santa Cecilia. No dia próprio, missa

solene, acompanhada pelo mesmo gru­

po de cantoras. Houve sermão ao Evan­
g-elho prégado pelo rev." prior de São
Bartolomeu de Messines, sr. padre Vaz.
A' noite realizou-se o encerramento da
novena com a procissão das velas por
dentro do templo pregando de novo o

mesmo orador. Confessaram-se e rece­

beram Nosso Senhor muitas pessoas.
= Tambem se fez a novena do Me­

Dino Jesus, pelas mesmas horas, reali­
zando-se pelas 11 e meia horas do dia 21
O seu encerramento com exposição e ben­

ção do Santíssimo Sacramento, cantan­
do sempre o grupo Santa Cecilia. A'
meia noite, deu o nosso pt'ior começo á

primtlira missa que foi cantada ,ar

¡¡;quele grupo com canticos apropriados,
tendo á Comunhão geral recebido a Je­
sus Sacramentado grande número de

pessoas. Finda a missa deu o nosso rev.O

prior a beijar o Menino Jesus que se

encontrava num interessante presépio,
armado ao lado do altar-mór. A Sé en­

contrava-�e literalmente cheia, notan­

do-se que todos assistiram aos a)tos li­
turgicas em grande silencio e respeito.
A assistencia êste ano muito superior
80S anos anteriores.
A segunda missa foi celebrada ás 10

horas e a terceira ás 11; havendo ainda
m8is pessoas que receberam Nosso Se­
nhor.
= No dia 27 do mez passado foi admi­

ministrado o Santo Sacramento do Bap-

j

FOLHA DO DOMINGO

Manoel António �a �i1va.Lda
49 - Rua D. Francisco Gomes - 51

FARO
Casa fu.=dada em 1908

Aos nossos ex.mos dientes

Participamos que temos para a presente
estação de inverno um completo sortido em

Tweds, Panos Setius, Veludos de lã e de al­

godão em muitas cores para casacos e ainda
pARA VESTIDOS: Sarjas, Gabardines,
Popelines, Voiles de lã, Amazonas, etc., etc.
pARA CONF;ECÇÕES: Peles, Caracul,

.
Peluches.ietc., etc. .

Malhas de lã nacionais e extrangeiras,
para todas as edades. Pullo-wes, Fatinhos,
Camisolas, Casacos, Coletes: diver-sidade de
modelos e preços. Chailes de Malha, Malhas

dos Pirineus em muitas cores.

Grande stok de Flanelas lisas, estampa­
das, dois pelos, escosseaas, cardadas'. Panos
brancos, patentes, panos crus, abretanhados,
Estamparias, Panos e· Bretanha de linho,
Colchas, Toalhas, Guardanapos, Chailes, AI-

1?8cas de seda, etc. etc.
Peugas e meias de seda, lã, escocia, e al­

godão dos melhores fabricantes nacionais e

extrangeiros.
Importação Alemã, Suíça, Checo-Eslová­

quiá feita directamente pela nossa casa. Ga­
bardines impermiaveis em lã, algodão e bor­

racha, para homem e senhora, com feitios
modernos e boas cores.

Brincos, Fivelas, Enfeites para chapees,
Travessões com imagens diferentes, Luvas,
Botões de punho, Lenços de seda, linho e

algodão para bolso, Sedas para vestidos e

casacos. Um colossal sortido de botões para
enfeite, Cach-cols para homem e senhora.

Explendido sortido da casimiras

para fatos, sobretudos e gabardines

O snrüên mais completo Hil Pronincifl
Ninguem deys comprar sem yar o nosso

sortido e preços porque Y8ndemos

COMPLETO SORTIDO EM ARTIGOS DE BORDAR

Para çonfronto de pre90s peçam amostras

NINGUEM VENDE MAIS BARATO

R£Ti\.LUOS ás uuíntas-tetras

tismo a um filhinho do digno Delegado
do Procurador da Repub lica desta co­

marca, sr .. dr. José Marques do Carmo,
ao qual foi posto o nome de Luiz , Fo­

ram padrinhos o sr. José Caetano da

Ponte, tio materno, de Almodovar, e a

sr." D. Tereza de Jesus Marques de Oli­

veira, tia paterna, de Monchique. Após
o baptismo foi oferecido um finissimo e

abundaute copo de agua a que assist_i­
ram, além das pessoas de famiiia, de

ambos, de Almodovar el\'Ionchique, os
ex.mo• srs. dr. José Alberto de Blauchi,
juiz de Direito de Silves e sua esposa a

ex.ml sr." D. Maria Assunção de Castro

Melo de Bianchi, dr. Manuel Mexia de
Matos e esposa liX.ma sr.1 D. Josefa
Correia de Matos e sua interessante ne­

tinha, Abilio Braz Machado, digno
administrador do concelho e industrial e

esposa, a ex.·" sr.' D. Maria Augusta de

Matos Machado e seus interessantes fi­

lhinhos, a ex.m' sr.1 D. Milia Correia,
Alfredo Dias Ferreira, escri vão de Di­

reito em Silves, e o rev.O prior sr. padre
Januário Cabrita. Ao Champagne oMe­

retissimo Juiz que é um católico prati­
cante brindou, felicitando o ex.mo sr.

dr. José Marques do Carmo e esposa D.

Helena Córtes da Ponte Marques do

Carmo pondo em relevo as belas quali­
dades de ambos, desejando ao neófito

todas'as felicidades, e salientando as

vantagens da educação cristã. O lindo

Missal dos Domingos e Fe�l�
• árlO

Com um belo OevoGlon a
Optimo livro para a Juventu
I'

-

*8'00' per
Preços-Cartonado P f' ¡ba

brinde impressionou vivamente os as- 1 ¡de o

sistentes.
ca ina 10r>OO; pergamo lh S dOl;

= O/e1'lc¡s:-,.A ex.".. sr.' D. Amália _douradas 151500; chago fo 8

M h f d ')') "00 Casearen as o ereceu para o altar de ra as .. ;""if> • r
•

s
o

Nossa Senhora da Piedade uma linda e Descontos aos Sel1linarJO ,

rica toalha de renda dourada, dois va- lê
.

L
.

sos em metal para: fleres, que ficaram gros e ivrariss-
S tan'·

colocados sobre duas colunas tambem
- Pedidos ii Roa de sn

adquiridas pela mesma senhora. Lapa, 140, l.0-�isb0:A
= Para? altar. �o Sagrado Coraç'.�o

de Jesus fOI adqull'lda uma linda alca- , AF(1�tifa pela Sr.I Mariana Rita, desta cida- AOS FOTOGR uv.de, bem como gllarda- pó guarnecido a

franJ'a dourada, seis velas automátl'cas f' 10naiS, Amadores e pro ISS
e ainda dois naperons bordados á má-

q:uina, para pôr debaixo dos castiçais ReeODlenclâPl08 o l1�o

que servem i, missas quotidianas. cla� '8"1111
= Para o altar das almas vieram apelr JB��a

tambem seis velas automáticas, um joO'o Pelicular. cnapar, P,. '

de sacras, uma toalha e respectiva re"n- e annonol
da dourada.

rA
= Os altares de S. José e Santa Bár- Ac ,,,.

bára teem também alcatifas novas, oie-

�
'-"

recida", respectivamente pelos ex."'O' t'

srs. dr. Manuel Mexia de Matos e espo- de •. tV

sa D. Josefa Correia de Matos, e ex.m• A JnSI"ca t!2;f.1
sr." D. Aua Heliodoro Lopes dos Reis. JI""
= Sabemos que o nosso rev.O prior alemã J�

deseja que e templo conserve permanen-
temente o tom de gravidade que lhe é Agente depositári�!IRAdevido e por. isso pede a todas as pes- A (J A IV'
soas que oferecem objecto� á igreja os Dr. GR y

...�
deixem ficar nos respectivos lagares. . JI[:ESSJ]iP
Realmcpte não fal!: sentido <Iue Be 'em-

. beleze qualquer altar durante umare;
ta e depois se leve para casa os obje.:.
tos oferecidos.

'

:='_ No dia de Nossa Senhora da Cor.
ceiçao choveu bastaute, bem como r.r

dia de Natal. Parece que os lavrador:·
estão satisfeitos.

,I

=
.A passar as férias do Natal ret:

raram CLOm suas fami lias os d'.llos ¡,

cr ivãss de Direitu desta comarc� Pra;
cisco .J osé Ramos, e A rmando de' Brit"
respectivamente para Vila Real de Sa'·

. to António e Faro.

Salil"

Realisa-se DO· dia 2ó do corrent� mi'

Da igreja paroquial, a festa em honr
do g.JQrioso martir S. Sebastião, pa
droei ro desta freg uezí a. Foram Ilomea

das juizas da referida festividade �

men inas Maria Viegas Pereira, do ii

tio da Coruja,e Maria Rosa dosSanto
do sitio cla Serro do Aljrandur. Juir
os briosos rapazes, José ·de Sousa Duar
te, filho do sr. José de SousaFuisca.l
Sob rei ro, e José do Rosário, filho do!
Manuel Francisco, dos Montes Novos.
= Precedida de novena em honra'

Deus-Menino foi celebrada a missa!
meia noite do dia de Natal, com eoo

me ccncorrencia de ficis, havendo ae!

hora muitas comunhões por devoçi
correndo -tudo com muita ordem, seol
dada no final a imagem de Deus Men·
no a beijar ao povo ao som do harm
Ilio e canticos apropriados pelo no;

grupo coral.
= N II vespera do Natal dep.ois.!

missa, fez-se na igreja a distrlbulf
dum boda aos pobres mais necesitado,.1
freguezia em número de 60, pro�ori,
pelo pároco e pelas senhoras maH f

nerosas da frezuez.ía, constandod�
pão de quilo, 250 �ramas de car�!.�
gramas de arroz, 1 litro de gr¡¡,i.
bico.
Contribuiram para o boda as segUi;

tes pessoas: I I. Maria Rosa �ollrl.
Eusébio, com 2 arrobas de farinha.

litro.s de g:-ãos e 5 quilos de arroz'í
Mana Jose Lopes do BarrancO do

lho com 50-�OO e� sufrá'''¡o ds alrn�
, lP "', piri

;el: marido; sr. Francisco. SOBres
¡

o Iitros de zrãos: D. Mafia Moura,.
1::1' • e i)i

res Teixeira, 10 litros de tngo . fe
tras de ærão: D. Maria Dias QUiDSI
5

e- • V' cas on
li tras de grãos; sr . .To�e leo ó¡

Valente, 10 li tras de trIgo;. u�aTcili
ma de Loulé, 5$00; I). AntonIa Ma'¡
rl_l Nunes, 5 litros de grã_os;. D. Mar;
SIlvestre, 10 litros de graos, D'V)J
J.osé Pires, 5.I�tros d� gr¡¡oS; e �l(
Tia da Conceicão Falsea, urna p

de carne.
'

.-


